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BRASIL

Processo contra governador independe de aval
SUPREMO Por 9 a 2, o Supre-
mo Tribunal Federal (STF)
decidiu ontem que não há a
necessidade de prévia autori-
zação da Assembleia Legisla-
tiva do Estado de Minas Ge-
rais para que o Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) receba
denúncia e instaure ação pe-
nal contra o governador do
estado. Os ministros do STF
também determinaram que
caberá ao STJ, caso receba a
denúncia, dispor sobre a
aplicação de medidas caute-
lares penais contra o gover-
nador, inclusive o afasta-
mento do cargo.
O julgamento ameaça o go-
vernador Fernando Pimentel
(PT). Em maio do ano passa-

do, a Procuradoria-Geral da
República (PGR) denunciou
Pimentel ao STJ por corrup-
ção passiva e lavagem de di-
nheiro no âmbito da Opera-
ção Acrônimo. O petista é
acusado de receber propina
da montadora de veículos
Caoa para favorecê-la no Mi-
nistério do Desenvolvimento,
Indústria e Comércio Exte-
rior, pasta que comandou de
2011 a 2014 durante o primei-
ro mandato de Dilma Rous-
seff. O governador e a empre-
sa negam as acusações.
Em outubro do ano passado, a
Corte Especial do STJ decidiu
por 8 votos a 6 que a abertura
de ação penal contra Pimen-
tel depende de uma prévia

autorização da Assembleia
Legislativa mineira, em um
julgamento marcado por ba-
te-boca entre ministros.
Agora, o ministro Herman
Benjamin, relator da Opera-
ção Acrônimo no STJ, deverá
levar o caso de Pimentel de
volta à Corte Especial do STJ o
quanto antes.
A defesa do governador de
Minas Gerais afirmou que ele
confia no STJ. “Será sempre
necessária uma decisão judi-
cial, fundada em razões cau-
telares processuais. Por tudo
isso, confiamos no Superior
Tribunal de Justiça, quanto à
normalidade e à regularidade
no processamento”, diz a no-
ta dos advogados.
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necessária uma
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fundada em
razões
cautelares
processuais
Defesa de
Pimentel
Em nota sobre a decisão

Após incidentes, Força Nacional amplia presença
RIO No que classificou com
uma “participação mais inci-
siva e direta” do governo fe-
deral diante da mais recente
crise de segurança pública no
Rio, o ministro da Justiça,
Osmar Serraglio, confirmou
ontem que atenderá ao pedi-
do do Estado e enviará mais
cem homens da Força Nacio-
nal, além de agentes da Polí-
cia Rodoviária Federal. O re-
forço consolida o Rio como
um dos Estados que mais so-
licitaram o reforço desde a

criação da tropa, em 2004,
com média de duas operações
por ano. A capital e cidades
da região metropolitana vive-
ram momentos de tensão an-
teontem, após uma ação da
polícia contra o tráfico de
drogas motivar a reação de
criminosos, que terminou
com o incêndio de 11 veícu-
los. Diante da situação, Pezão
voltou ao governo federal
com o pedido de ajuda, res-
pondido ontem. A facção Co-
mando Vermelho (CV) reuniu

cerca de 150 traficantes pra
invadir a Cidade Alta, na zona
norte do Rio, na noite de ter-
ça-feira. O objetivo era reto-
mar o controle da venda de
drogas da quadrilha rival, o
Terceiro Comando Puro
(TCP). A investida já havia si-
do tentada “cinco ou seis ve-
zes” pelos bandidos desde o
fim do ano passado, de acor-
do com informações da pró-
pria polícia. Ontem, 5 mil es-
tudantes ficaram sem aulas
por causa da violência.

FÁBIO MOTTA/ESTADÃO CONTEÚDO

Policiamento foi reforçado no Rio após incidentes causados por confrontos entre facções criminosas

Líder do governo
assina documento
de apoio a Renan

SENADO Em meio aos movi-
mentos de alguns peemede-
bistas para destituir Renan
Calheiros (PMDB-AL) da li-
derança do partido no Sena-
do, Eduardo Braga
(PMDB-AM) elaborou um
manifesto de apoio ao ala-
goano. O documento foi assi-
nado por pelo menos nove
dos 22 integrantes da banca-
da na Casa, inclusive do líder
do governo e presidente da
legenda, senador Romero Ju-
cá (RR). A assinatura de Jucá
gerou desconforto na ala da
bancada que é contra a per-
manência de Renan no cargo
por conta de suas críticas às
medidas econômicas defen-
didas pelo governo. Eles fize-
ram uma reunião com o líder
do governo na noite de ontem
para questioná-lo sobre a sua
postura. Segundo senadores
presentes no encontro, Jucá
foi repreendido por se mani-
festar na lista como presiden-
te da sigla.

9
senadores do PMDB
assinam documento

favorável a Renan

Polícia do Pará
prende suspeitos de
participar de chacina

DISPUTA DE TERRA As polí-
cias civil e militar do Pará
prenderam e interrogaram
ontem dois suspeitos de en-
volvimento na morte de qua-
tro homens, que depois tive-
ram os corpos queimados
dentro de um carro, em Santa
Maria das Barreiras, no sul do
Estado. O crime ocorreu na
segunda-feira, 1, no assenta-
mento Cristalino – uma área
de 40 mil hectares que no
passado pertenceu à multi-
nacional Volkswagen. Os
corpos carbonizados das víti-
mas estão em Marabá, onde
deverão passar por exame de
DNA para identificação. O
delegado Antonio Miranda,
superintendente da Polícia
Civil na região do Araguaia
Paraense, informou que os
presos Antônio Junior Soares,
19 anos, e Hélio da Silva Ga-
ma, 38, teriam participado da
emboscada. Um terceiro sus-
peito, Antonio Alves Campos,
morreu após trocar tiros com
os policiais. Os acusados fo-
ram conduzidos para a dele-
gacia de Santana do Araguaia,
onde foram autuados em fla-
grante pela autoria dos cri-
mes. Um quarto homem,
identificado como Lindelson
Campos Lima, ainda chegou a
ser levado para a delegacia,
porém foi liberado após ave-
riguação. Miranda afirmou
que mortes ocorrem com fre-
quência no local. “As vítimas
dessa chacina trabalhavam
para posseiros que foram ao
local”, disse.

Governo fará
mutirão para
demarcar terras

ÍNDIOS Sob crítica de que tem
dedicado pouco espaço em
sua agenda pública para a
causa indígena, o ministro da
Justiça, Osmar Serraglio,
anunciou ontem a intenção
de fazer uma espécie de mu-
tirão para agilizar processos
parados de demarcação de
terras. Em entrevista à im-
prensa, no Palácio do Planal-
to, ele afirmou que o objetivo
é identificar pedidos que es-
tejam “lentos” ou “dificulta-
dos” e disse que o Ministério
da Justiça irá “imediatamente
proceder com as demarca-
ções”. “O governo Michel Te-
mer quer, sim, legalizar as
demarcações e o que iremos
fazer agora com regime de
mutirão é identificar os pro-
cessos que estão muitos len-
tos e dificultados. Nós quere-
mos mostrar à população que
iremos respeitar a Constitui-
ção Federal e a Suprema Cor-
te”, afirmou. No domingo
(30), um ataque deixou mais
de dez indígenas do povo Ga-
mela feridos no Povoado de
Bahias, em Viana, no Mara-
nhão. Um deles teve fratura
exposta nas mãos devido a
golpes de facão e corre o risco
de perdê-las, segundo a Co-
missão Pastoral da Terra.
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